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parar na clesventura. qual deusa

protector:: que sonhara. Aos fin-

__ gidos aii'agos da donzella, succe-

deu a indilTereno: , o isolamento,

o desdem da mullierjzi collocada.

A mãe não procura o seu me-

lhor titulo de gloria na melhor

educaçao que (ler aos filhos, a

mais anstera, a mais levantada e

a mais digna, mas no maior nu-

_ l _ ~ ›_ mero de amantes que tiver e no

dissolvem-se to( as as noooes de nome mmS “pub-“tupi” que dei-

dignidade e dt* 11'51“33' 001““ , xar. Us partidos sao escola de

lÍL'ÍHÊ-llilí'??lituí-ãl'lt'l532;?8.3553 l M“? ?Fn f, g ' g' A / ' .› ei e um espan a Il) para os

“93““ij “at“_ayl' “ft“!l-ll *hj Pdf. tolos. E os homons que mais pu-

hia. n este :naun NP“¡O- ll “ht“ ' ros lhe pzu'eeiam, que mais aea-

I'Cdelnmtlllfl ljül'lflilllclltc “O “1' lentavam as suas illusües, que

fatalisulio (pit-Ines _sirgo'ita ao un: nhos, foram os maiores tratantes
pulo (nal-,syaçm r., (,omo (pa, (um mmomlnu_

lili“ mdfgwtfluif lênfmld of? '1:7' lt este o estado da sociedade

'Pult ?Píl'íf _'_ a_ _ "31' .11”" 1)“? d' portugueza, primapalmente nas

Dohulád, (2513,“ Tim (“Ê'ÍZ'IÍ'F É“? Classes dirigentes, com exce-

Í'Í'Êiijqd' N '1 (“b “490W l“Ub' pçoes mais ou menos numero-
1 .mn r mcmõ dl P11 um sas como todas as regras admit-

a c b, LD 5 (l i (ÃYU, QI“. _v S - ' -u- ›;' x 'y' I '

nunca ninguem nos conheceu es- (tb. (ÍÍÍFÀJIL'FQÍ Lt“

sedel'eito Poetas do espírito is- ^ 5 , ' 7' ' b A a bp
- ^ ' - '^ v - ouuos. Aqui nem ha povo, nem

so somos;_e ai d”:upielle que não Im chefes_ O ,mm é ¡._apuguamc

sabe liaurir na primavera o per-
. . . na sua innorancia ::ameixa a ser

tunie suarissnuo dos pr-idos o - - ° ~ ~
.. ' . . ' 7* ' ' infame na sua (iífslllOl'IJlHtlÇaO.

pedida]illuiflallíiiii: ¡'¡i<l;1,<,i'c~rplrliií_,.i ¡Lo pm““ ser ¡gnomnwv mas se'. a1_

lfÍillãi ¡..eie ao.;~ ~. ~,

lllürs'du do sentimonlalismo a lle- i'm, um” bl"- dwm' mas Ml MQ

5,' _.~__ 3 , . L ,-3 ialisado e nao degradante e bai-

.int In t.. e' dia. x.. urln unnu o (i, X” mm“ é' 03.1“., “O 18,13,“ SCI.

"w "4 '4 il z Í” *;- .,. . t, . ,

,,,iinzinmh ;111135613 'CII“(1:':PJ"1'| É_ HUMANO? como_ oheles, pela sua

1 111' i m¡ [3,1 " n .l l lt: ll erlueaçaoe pesiçao,sao unsmon-

'o .os .a o' 'usas o an un (a . . , y ; 1 -.

i-xistom'ia, due todos o teem. ou mw: t"'lll\ç]l]].”r.lte Penuwwb'.

naus riro de "alva o opulcnto de A '35m Smmçao h" “e“ 0mm'

ílores_ ou !nais variugado de plan- ' Prá?? Tm““ n O“ transa“" O"

las, ou mais vivo o ¡il«.'=gi'o, ou (”h LPM'YE_ n , _t O.. v

mais narrogmlo de parasitas ¡.- do x? ?mx p '11.“ ”_ll 'i' n'” "im":

musgo, mais soiilario. mais tris- “4"“ng \.*w p”“ O g"“'d" 'm'

t“ mas 't Mn'oln'l'lu da lUY t' do um“) dns mmnms e para O ro'
l ' l Í t ' l l v' . I u H ' 1 '1 u .3 I \-

ralor do sol! Nos somos o rarha- da” lm__'Í'[“"td”' _mm '5" 'Ibis'

. 1 , _ ,_ _. _ , let-ni. .sao os egoistas, mas egols-
doi do matt ›, cpu , (angado di, l . . . ,

hair-1' nas arvores inuteis e vo- td” :o ”MI d "m Içgmmuo É““lm'l'

- ' 'ate ea.".,~,"›
[listas, escolhe um domingo pa- [na, “.un l qm l os VW, “ll-m
m “NUM“, O MWM” “H _dp_ eozaçao. ou na mulher amada. ou

warlglp, _WH ¡.u. ' ' ' ' nos iilhos adorados, que serão

Quo 'mu',.iw, _H _.vmms, latalmente alcançados pela Iepra
› n _A . ( . « A . . o

qm., n mphndor “à” l; (paqudlpg \'ononosa. Res-ta o ultimo cami-

que se lieam horas o horas a ear- “1m” uq"““e um “E“ “Os “St“-

W. som.“ US mm,.me (“um cer_ : mos, :aptolle que _nos aconselha-

mm. uma 10g“ d” “Hrhmo e mos, como(-auterlo talvez ainda

*› 'o ** ....'.,~ .,.....

last-a altivamente a arvore que “l“.tl'tllt'l df? 5mm'. ”V“JÍOVO
WH alimenta P qm, ms Fome, moribundo. la o mais (lil'hoil e

Itau_tliaLlOi'es do matto! E que per'g'mí); mas “label". tango”:
. . -I q I, ' . - - n ';.._ J

prazer, desironhei'nlo des prola- pf líi'lu'tmbf 1:1." 1!'_'_llvfl°.¡."l_'lllf

nos' ¡,momdn dos “WINS. que “a n e o (,Olll mata niltaln lt ai L, e

“.¡Hw da mm““ E que Hama“ desespero. Depois vom o desaleu-

llvgioniuo. hygiene do espirito o l [.07 '1 'l'nmgum Ú o "dm'mm' P01
' ' ' lnu ha uma tal ou qual melan-

hygieue do corpo, não é este de Pl O'. _WH _l_ _ 'v.d_

erguer com vezes omavhmlodes-- 'A' *5'* que ”bh“ 'É' "ma su" 1'.“
de triste. a par (l uma resoluçao

de o nascer até o per do sol ! _ , . ._ _

Emap?, “a vma cercado d›¡¡_çoiis;1x_la e de uma tranquillidade

lusÕes. A familia e o porto que o'"$113'e,'i_1'_mjhj“':"j 'ml', rim””

marinheiro alvoja ao longe como ?db il””wí? ”ul” .'i'¡ P02”"
“fugia _às Lunmsmdes qm se .tuttào 'camino a; nem h' io1 (-,spn-l

possam levantar. l'l' o oasis que UOL' ”bi“: annln( Q_ mm” "r“, 0,11““

5o espera o se anceia no deserto f¡ ',118', a“d'll'l'flel fil““ '-_blle'

que se vae transpôr. Os partidos ”um É YU““IIEWE jdjá'jllgllr'

sao as grandes alavancas da ho- "1 .tm “lã ( "Fgl'fiçfh L 1“"“ [O

nostidade e do progresso colle- “a“ w' a” “S 6“' as'

retiro. A lei e a ancora que se lan-

ça ao oceano para resistir as va-

gas. Todas as mulheres são pu-

ras, todos os homens são bons

e generosos. Que amargas deoe-

pções não esperam esse crente,

esse pobre oronte de dezoito an-

nos!

A esposa, não é a companhei-l

l'i, a amiga querida e dedicada

que elle esperava. Não rasga os desdenhava de palestrar com um

pés nas urzes dos caminhos para_ Ltm'n'tnUu). entabolmi sobre varios

sulfppr o.; soiianlu'sristrm e o an'i- _ assmuplos ronversmmi) comuns-

AVEIRO

MN_-»-«. __A-,_V

 

DISSOLUÇÃO

Tudo se dissolve na socieda-

de portugueza. Dissolve-se a fa-

milia, dissolvem-se os partidos.
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ASSUMPTOS LOCAES

Ha tempos, que não vao lon-

ge. em-ontravainos nos em via-

gem um progressista Il'alta oa-

thegoria e lilistimgeào. Como não

 

deitar arvores abai- I

 

l

l

l
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llomingo, 28 ill' Havaiana de 1883
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FOLHA. :DO POVO PARA. o POVO -.

 

eo. Aveiro veio à baila e nun-

ca esqueceremos as palavras si-

gnificativas d'aquelle cavalheiro.

«A sua terra é lindissima, mas

está muito desmoralisada. E a

prova ve-se nos dirigentes que

tolera. Se tivesse brios nunca

eonsentiria em SH' administrmia

por quem 6.» ('Ionfessàmos que

nos surrn'ehenderam vivamente

estas palavras porvirem de quem

vinham; e como nunca petit'ú-

mos, pouco ou muito, por exces-

so (le condeseendenoia ou de su-

avidade, não nos eontivemos que

não replioassemosz-qMas v. ex.“

sabe que em Aveiro e o elemen-

to progressista que domina eqne

o seu priiueiro magistrado, se e

genuimimeute da terra. tambem

e genuinamente progressistaln

((Sei, e isso não importa nada pa-

ra o caso»

Estava dito tudo. Lavrava-se

a sentença em ultima instant-,ia e

por juiz imparcial e competente!

Eis um caso que não deixa

de ter grandissimo aloaneo para

quem no fundo o souber apro-

ciar. e que nes trazemos para

aqui. por memqucidçnte e.”

para reforçar o que tenhamos

.a dizer, que nunca precisamos

do reforços nem do autoridade

alheia. O que no.; ::contra-.ou a

nos ha de ter acontecido a mais

alguem e tudo prova o desfavor

que nos acolhe nas altas regiões.

Profundamente desmoralisa-

.da, é o farto! Desmoralismla nos

costumes, desmoralisada na po-

litica, desmoralisada em tudo. U

liordol dos costumes e o mesmo

hordel da politica; a esrola do

povo e a taherna! Não ha possi-

mismo n'estas phrases; a verda-

de resalta ahi a eada instante o

dos acontecimentos que se suc-

eedem dia a dia. Ainda agora se

formou uma colhem-jm. que no

fundo ó apenas a troça de todos

os principios e de todas as no-

ções de seriedade e do indepen-

dencia politica. E' o proprio or-

gão da colligação, o Correio de

.lucim, que nos vom por a ella-

ga á mostra.

Sabe-se que entre os funda-

dores, directores e inspiradores

(Tesse jornal estao varios regene-

radores d'inl'lueneia. Pois que-

rem saber como o jornal d'osses

regeneradores encara as ultimas

eleições“? Vajam e pasmema Hou-

ve violencias ou pressao da au-

otoridade? Não, nada disso» Pas-

maram 'P Nós apelar de estarmos

eostumados a esperar tudo cl'es-

ta gente lieamos um pouqui/u ad-

mirados! Nem por amor a _insti-

ça, já que não teem nenhum es-

pírito de camaradagem ou de so-

lidariedade. esses regeneradoros

foram contar ao seu jornal as in-

famias que os agentes do gover-

no pratiearam com os seus cor-

roligionarios d'esso deserto que

se chama Ovar! Não foi a tres

mil _leguas de distancia, foi alli,

Numa terra do distrieto, que

eampoou a mais desordenada vio-

lencia, a mais feroz das arbitrá-

riedzules. Foi alli que se dispar' -

ram tiros em plena rua e em plo-

no dia, que se attentou contra a

vida de cidadãos respeitavois e

paoilicos como suecedeu a um

cavalheiro que todos conhece-

PUBngA-SE AOS.- DOMINGOS

AN .ÀSSIGNAMAS DEVER SBR FACAS
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mos, o dr. Vicente. que ainda foi

preso depois de gravemente feri-

do. para um jornal que se publi-

ca a uma hora de viagem do thea-

tro dos aomiteoimentos, um jor-

nal em que Collaboram e supe-

rintendem regeneradores, nos vir

dizer que nas eleições passadas

não houve nada_ mesmo mata de

viola/crias ou, pressões da aucturi-

dade! Isso é troca, meus senho-

res, troça, essa justin¡ vos faze-

mos, indigna das vossas pessoas.

Nao podemos crer que desc-es-

seis a tanto reflectidamente e

conscientemente.

Porem, não e .só isso. Temos

mais. «A Opinião do paiz .3 favo-

ravol ao governo. Para os homens

observeu'lores não pode haver du-

vida: o governo regc'uorador ra-

hiu vit-lima d'um inteiro dosrrv- dos seus vonluius tonrlu'oms.

dito.e o paiz viu, e v* ainda, uma Segov a .yu-lu_ ruins ¡|pl'ü¡']i¡-

espu'am_za de melhores dias na (_'.ÕC-.\' legaos nllem :1 responsaluli-

.subida do partido prwgressista ao dado do seu :tlll'lur' alil'm'inçi'ms

poder. Não sahenms se o paiz l que aliaz nos pm-.u-,em “mm. \'pl'-

algum dia foi regeiwrador. Agora! [ladeiras e sonsatas.

o ¡nunes-tilnmvelmeute progres-

sista, apelar da vozeria doida da _ . _5,-

opposiqaom

l"““m'ta Y- um. apemwn-

a - '
mm se d -rum dia 'foram l'ljâ-llclllf-l l““ml“«l'l-Ílliínt:iu r esolarw-nmsn-

na corrupção dos contrarioa. l-Z'

necessario que todos os dem..-

cratas sinceros reparem n'isso

quanto antes e saibam correr a

pau os causadores da Pspllunela-

ção do partido republii-ano. Nos

não os temos poupado. rallr- a.

verdade, mas a campanha ultra-

viólenta ainda não ('lwgou. Não

tarda, que os :lCOlltm_'.ill|P.lllns r '-

(plermn-n'a com a ultima urgen-

cia. E entao arahará de se des-

vendar ao publico o earan'ler d'ns-

ses que não teem feito outra run-

sa senão ealumniar os i-orreligio.

narios, que lhes não quim'raiu

poupar nem as felinos uem os

('I'imes, para a SDllllll'd da duvida

infame que lan:avam no espirito

publico irem prr-.paramlo os seus

interesses e esp -rarem a soluçao

_ l'PtIIII'.,I_”'.

n . . l n n

radores! l'lllos hoje sao ¡lupa-35-¡ _to à ultuua parto da cantado non

]H'()glI¡'\_SSÍSLHS. 1.1)“- E [-()|-|-Qlf~ll'l(,›lli!CHILE (I llstil

zm. da www-p¡ uma“ da .,¡.¡,,,5¡_ (,:apllaluem que lalla da romnle

(.à” ! Entún que“) Ó a Oppüsiçàn? 'JI'UnHlÇuU (IU Sl'. I'J'HUSLU LUUI'IÍÍ'

Somos so nos. rl--puhliuallosí' Nao ' "9 a i'll"” "Ó n“llill'LlGü” ll“ Ml'

ha outra no paiz e n'esta terra? "WWF“ *l-'l l'HTARIIIla: mr lhe do-

Somos nos que estamos doidos? Ch““ 'llW f' Pt“llmlúim '105W WI_-

Lelnl_›ra-nos um caso ¡ri-Sm valheu'o nao lm simplesmente a

instante_ “Hum “'05“ ter“, “HS eatlmgorla::enorii-aapontada polo

garotos da ¡nnma “Sl-,Mm Um eorresponrlento d'nssa folha. mas

d'esses garotos foi republicano; 1 à“" _il 'le ”img” 'lj' “"l't'TÍ'C-'i" '1"

os outros eram ri_\generailores. ('ahl'm'* d” 5"- “WiFi/f” d” NT“"

“GPO“ forum twlns ¡pgpnm-¡upp da, o que tem um earaoter muito

res. U'pois foram todos eousti- tllllcilentu'n

tuintes e t'unt'laram um jornal pa- Não l* 1“““ 'llleñlâ'l PBS-“WI

ra sustentar a political do sr. Dias il““ 'mllQl'lil 0 “lt-'W “l“f'lmfl'K

Ferreira, de quem antes falavam “em val““ a l“"m !3V ¡l-*Sl'ltl'lS'

com o ultimo desdem. Depois fo- St?, mas "m“ (lll"3130 dt? ll““f ¡-

ram todos prouressistas; um d'el- Pl”S *3' d" "l“"al'tlíldu ql"" MPFI-*ü

los. quarenta maior ('ontrilminte, ser “"'Hllvallil llül'ü_ SUI'VH' no tu-

ahaudonou os seus oollegas na ll““ "t" PPM-”WW *l i'll”“hn '1““31
“lt-mm ch:h;à0 ,lo mm¡smmmm em que nos encontramos. (.hute

o em paga um outro, quarenta de Rellül'll'ñll (l'lilkllmf "3 l““ 'll'

maior maltrapilho. apanhou pos- Sal' que_ l'Cfmlll'8 r"P'llllm a l““

la choruda pa 'a as ilhas. Esses 1-” “mu“ “'31“ '-'l'lmlw'lente ll“"

garotos, nota final, foram sem- POS“) 0310-5 'life-NOITE* ::times .43

l'H-e pl'ntegh'los' sustentados c ap- acceltu pulo n“lllstl'U; ".5th lãheie

plaudidos pelos regeneradores. despadlü WI" 05 tlll'et'üll'Ç-i gt'-

F não” no., O (,390 “pl-,cado raes e nada tem com os mim.:-
A C k A I 4 . f v u ¡ .

Ellus. regeneradores, nào sabem “os“, e “Fil, im.: muitu?" àmr'

se algum dia foram rogmierado- S1“_( Osf l““b'oys g""'"":'“' U'

res. Elles :mora são incliwstionil- ãm' DOWN' l““ que [nl “m."ea'

velmente progressistas. De outra 3° _(1) 5.1; hj““ÍÍw _Lum'ml' da

forma, foram solemnemento co- “É“ us““ m"“ímw d“ "Hnlsl'l'l'

dilhados pela infame garotada co- lim: Né: falling? l-"Í'lllffllf-“f '10 Will'

mo são hOje solemneuwntn codi- '.e (e Lan““Mn””“eww gm“l'

”Lados pp“) Sl. hmm, p “Hà” e o mesmo (-hete quemdespzwha
, ,, . _ x 4 1 , ' ' _ . ¡- . . . r

hem nuneeem (pie lhes chamem um) “ ml"“t'U: lo'tÍIMO_ '11““

doidos. (Jhama-se-ilies O Inonos “armada 3.1559"“ e"“.e .'l'” (“.hefes
“e ge pode, de Repartiçao do Ministerio da

q ' ' Fazenda, que são nove ou dez,

com o chefe da Repartição do Ga-

binete do ministro, repartição cu-

JOS negocios são da particular

confiança dos governos (al).

Ora o ministro que em plena

dictadura poderia nomear qual-

quer primeiro official para aquel-

le logar, preferindo o sr. Ernesto

Loureiro olaro o que este cava-

lheiro lhe mereceu particular con-

 

WWW

lMPORTANTE!

 

Recebemos de Lisboa a carta

que abaixo se lr", a qual, eseripta

em termos delicados, vem escla-

rerer um negocio importante que

merece as atteneões dos republi-

canos. E' extraordinario o que se

esta passando no seio d'um par-

tido, que surgiu alii poderoso e

puro para logo a dois passos ir

calm' na fraqueza, no desalento e

(t) O nuctor da carta tem razão. E

tanto que o chefe da Repartição do Ga-

binete muda sempre ::um os nnmstros

em certos mlniw'tcrius, como no minis:

terio da guerra, put' eíxewplo.

Ii.“ Anna
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. . a .. .. '_ .. . ' . ,, .,_ u. . . ,. .- v; .- _- __ . . ,i.: nm .I. “'34“ r i No r rlimit.“na, .:::3::..:7.w'::*:star; l m- l que e «Ai'll um“: “Õ“W” EMS“. "^m“"*'m_“' WW, Í““NÊL'Í ¡'_'i"':'¡""_“)“' ” mala., “Qui“, um: ms púmuucmu du_ »ando quantas poucas vergouhas aqnollel Toda a gente cmih :noMu.; to isto e assim-i, o pioio- suicuhu. bu, a lannha estammnl. ,.,,,,,,,,, _,¡_,_,,,,,,_.t “pode do mutumãa lhe Vt'lll a cabeça, a salvo dos quanto os rocheiros são alarresl» câlnus a que nos demonstrem o ln-ou rom_ vma-s punir. Low. at- no» bandich inlÍLrnes' e universal nenru ataques da opposicão rcgenera- e são brutos. Estao na meiu .i'iu

,li contrario, .paratintarenms sont n telnlou lirilifnmrintq _a si (3, _n'e-_rjâves (l'lilí-;lllàl'íítítãlOil.;Ç:: nim raflürlljã'làliisallrílr:: ,lol-;1, que perdeu a auctmúdadl, de todos Os mlmwnmnenuw W_
*1: menor paixao, a quem huhli'am casos era um egoista para (“vein éximmf'w; Pdf:: ::us minis* e para tudo. e a salvo da opposição petidos dos ultimos- tempos t' u;
l. o qr. I-..nvsto LIHIIYIH'G: ao sr. Ma- os anuthmnas da sociedade sao ,,,a,e,¡ugu,_ riepnblicanmque os dosvariosdos Slíl'llüS dc selvageria que teemI', l'lnllnn l.)7l'll¡0 de t..:u'.\alho ou ao pintou? Pratich uma l'têYHlUllit'? ss.“ pudende cnnter-Snjá, tão orgn- chefes lançaram na ultima mac- dado entre os cochciros dos amu-iu sr. \.laszalhãvs Lima”... a mo- co-'ari Ia. todos os chefes de . lhow ..m sento nn :eu campo de 36'.“¡0- (”-50 Filqllil'SWnOS nó'de bracos " ' l R' ' ' ' ' "'

v, .' . ._ . . .l _ ., . ~ ._ ~ '1 .J L ° '4' “0““099 (”S !Pene- Mdb 0 5"-
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qu". o d'esse tenente da guarda sareacçãuclerical.

¡municipal do Porto. Quando um

homem se ve desliourado por cu'-

cumstancias excepcionaes, des-

ltchcntam vastas e temíveis por to-

da a race do paiz, sela as mais variadas

denominações, as casas de educação

religiosa, verdadeiras (ahricas de igno-

hcn 'a aliaz que promcou, ainda rancia os_uporstição, cuja industriamal-
tem uma certa justmcação O fa- dita consulte em transformar creaturas

cto de .fazer saltar o cercbro,já
humanas em brutos irracionaes.

Propzuza-sc css:: praga com um vi-
lllle O mundo 120m?! ÍSSO, mais 011 gor formidavel, e ao sobremlto que pa-

menos loucamente, como a relia- rallelameute se vne manifestando entre

mutação do nome que tinha o 05 que “1° Gunhewm O! e'TU¡10$›|“83-

dnver de logar puro á sociedade

e a familia. Mas não estara n'este

pondc a clcricalha insolcute organisan-

do congressm de irmandach e procis-

sões de jubileu, com bozlo. .. do indul-

(:aSi) (í tenente Ferreira. mesmo gencias; momices de que todos pariu-1.1-

quo os seus parcos Vencimentos "WS I'M-"08, 88 não uontivcssom vene-

lhe houvessem acarretado_ divi-

das, que dividas não constituem

uma deshonra.

no.

A petulancía triumphante que se

manifesta nos actos, nas palavras, e até

nas physwnomias de toda essa gente,

As circnmstancias que reves- que Vive da cem das sachristm ou da.;

tem este suicidio são profunda-i

mente antipathicas e profunda-

mente oundenmavcis. Porque se

suicidou o tenente Ferreira? Por

que não podia sustentar a familia

com onse tostões. que ganhava

rada dia. E como não podia, tra-

tou elle de se livrar de difficul-

dades como verdadeiro egoísta,

e a im'ilhere cinco filhos a quem

ja era impossivel viver com onso

tostões, que se ficassem _arran-

jando sem cinco reis diarios.

Quer dizer, para elle a questão

não eram as desgraças da fami~

lia, eram as proprias desg'acas.

E então foi descancarl A familia

que se arranjasse! Ora pensem

assim todos os srs. tenentes do

exercito, que estão nas mesmas

circumstancias, e batam palmas

os srs. alferes que vão ter vagas

a menos de real.

Sem duvida que os vencimen-

tos do tenente Ferreira eram in-

suíficientes para os encargos que

o sobrecarregavam. Mas isso em

logar de attenuar aggrava, escn-

rece e condemna 0 acto que pra-

ticou. 0 homem que se casa não

parte-are a si; pertence a familia,

prebondas dos cabidos, revela bem cla-

ro quanto elles se sentem fortes e sc-

guros da sua força.

Mas essa. força não é a que lhes vem

directamente dos seus cmbustes ao di-

vino: i". a que lhes emprestam descara-

damente os poderes constituídos.

O throno, sentindo faltar-lho o solo

e cairam em pó, de velhice e de dei-

credito, todas as raizes com que suga-

va esta terra,sua presa de seculos, apoia-

se, em desespero de causa. sobre o al

tar, seu velho Sumo, e d'ahi vem o ac-

crescimo dc forca com que este procu-

ra pesar sobre as consciencias.

Não ha nada, com elleito, mais avi-

dente.

E' enorme a quantidade de crianças,

que o claricalismo, essa casta anti-so-

cial, ahi anda estragando publicamente,

som que alguem se lembre dc ohstar

ao emhrntccimento de toda uma gera.-

çào, que ha de succedcr-lhe; sem quo a

menor providencia governatíva venha

recordar-nos, que existe um porlcl' so-

cial, com a. missão de velar pelo bem c

pola segurança do povo.

Us productos deleterios das fabri-

cas clcricaus, essas pobres mulheres

transformadas, con'. pouco trabalho, do

simples em supersticiosas, dc ignoran-

tes em fanatieas, agentes e victimas in-

conscientes dos sapadores negros, man-

da-as o governo de sua magcstada, pie-

dosamento, complacentemente, como vi-

mos ha pouco, empéstar os hospitaes

das províncias.

Os trihunaes, com igual complacen-

cia e não menor piedadennottcm na ca-

do governo, :illignn'a-:so-nos estoril, mais

que estoril, irrisorio.

E diremos de passagem: não nos

parece manos infantil a distinccão que

se pl'elcudc estabelecer entre olcricalís-

mo e jesniiisnto, para combater este, e

deixar aquelic prosegnir tranquillanwn-

te no seu trabalho de ruiua e desmora-

lisação.

0 jesuitismo, no seu modo actual

de existencia, é intangível, impalpavol,

l ananymo. 'Todos os golpes dirigidos con-

tra clio caem no vacuo.

0 jesuíta o o l'ructo, o clcricalismo

é a arvore. Snpprimi até ao ultimo jo-

suita, se conseguimos deitar-lhe a mão,

e na proxima estação terei: uma colhei-

ta nora rt'esses l'ructos malditos.

Us factos comprovam esta, verdade,

alias manifesta.

E' o jesuíta que cobre o paiz de

coins e conventiculos, mas é o patriarcha

e são os clericacs de alto cothurno que

lhcs obteem do governo as casas para

esses coins. FI' o jesuíta que se aprovei-

ta das complaccncias e cumplicidades

do governo, mas é o congresso das ir-

mandadcs que canta Te-Deums gratula-

I torios pelas melhoras do sr. presidente

l do conselho. E' o jesuíta que embrute-

co e bcstilioa o povo. mas são todos os

priorcs das lreguczias de Lisboa, a“: to-

do o cloro regular, que se pavoneia p..-

las ruas. da capital em procissões ridi-

culas, e da hodo á ignorancia com as

sua; iudulgencias, que não pondo ven-

(ler-lhes.

O clericalismo o que é o inimigo;

inimigo conhecido, secular, implacavel;

inimigo rancoroso, que não dá quartel,

e quo nem aos mortos perilôa.

Uombatel-o de [rente, é que é o de-

ver.

E' mais didicil, não o ígnoramosf

mas para quem se propõe combater, as

dimculdades não são motivo para aban-

donar o campo, mas para redobrar de

esforço.

E por uma razão ainda, que não ú

para dospresar: combatendo o clcric. -

lismo, combatemos o throno; combaten-

do o jesuíta, não combatemos ninguem.
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Continuamos sem novidades

¡ politicas de sensação. O ministe-

cargo, incluindo um para CtlSít do

sr. Carrilho! listc, para corros-

pondor dri'idani ente a tantas amn-

IJinades o delicadezas, incluin-

doa delicadeza de cinco contos

de reis que lhe lizeram cahir no

bolso com o ultimo emprestimo,

tem manifestado a sua habilidade

de t'alsilicm'lor mais largamente

do que nunca. As festas do prin-

cipe custaram ja mil c quinhen-

tos contos. Essa clíniwirunia sahiu

do ministerio da guerra. que ú

.bode expiatorio de todas as pou-

cas vergonhas orçamentologas.

Em sendo necessario dinheiro pa-

ra a torpeza ministerial vao-se

buscar ao orçamento do ministe-

rio da guer'a. E assim se explica

como o exercito com -mnia duzia

:tc gatos gasta cinco mil contos

cada anno. Uma maroteira pega-

da, de que nós não conhecemos

nem a milessima parte e que le-

varia columnas e columnas de

jornal a explicar e desfiar se a

conhecessomos toda.

-N'outro diaa guarda de Ca-

çadores n.° 2, commandada pelo

altares Alarcão, foi atravessada

no Rocio por um carro Ripcrt.

Quando o alferes censurava o co-

chciro pela sua brutalidade, este

ameaçou-o com o cabo do chico~

te.0 alt'eres, gravemente oi'fendit'lo

na frente da sua forca, exaltou-se,

como era natural, e assentou qua-

tro espadeiradas tesas no cochci-

ro. Salta logo o Seoul!) a gritar

que o cochciro era a melhor pes-

soa d'este mundo e o altares o

maior despota que tem vindo à

terra! E se a gente lamenta que

não estivesse no logar do cochei-

ro qualquer dos redactores do Se-

culo para levar aquullas espadei-

radas docéo e se acrescentar que

as mercccria mais que o cochei-

ro, aqui d'el-rei que_ se tem ma

 

'JJ de novembro.

E' tarde já para fallar. quanto

mais para fazer a critica das elei-

coes municipaes c districtaes

«Festa localidade. Fize 'am-se, co-

mode costume, á voz e sob a

inspiração patriarchal do cava-

lheiro que dirige a politica da

terra. Nao t'oi preciso eonvocar

chitores, nem incommodar os

votantes. Tudo se passou na mie-

lhor das h:.rm mins, e com tao

famoso HHUUUSSH que ato se lixe-

ram cli'sger cidadãos iiiele'lívcisf..

*

Chegaram linalmente Os es-

plendidos dias de sol quo tão de-

sejados eram para a conclusão

das sercas dos milhos sorodios,

para a apanha da azeitona e ron-

tinnaçâo dos servicos nas vinhas.

N'alguus pontos da Bairrada co-

mecou já a scr applicado o pri-

meiro tratamento aos focos phyl-

onericos, cuja extenção vae sen-

do cada vez maior.

A Bairrada estará dentro em

pouco com os Sims vinhedos in-

teiramente alTectados da phyillc-

xera. Algumas vinhas poder-se-

hão ainda salvar, se lhe acudi-

rem com um tratamento cuida-

doso.

Outras estão irremediavelmem

te perdidas. Avisinha-se de nos

a crise ha tanto tempo prevista.

-t

Não se teem feito transacções

em vinhos para França.

Os lavradores atugentaram

bruscamente os primeiros com-

p 'actores Iloje não se *a facil que

elles voltem com ofTertas vanta-_

josas.

Dentro em pouco, se é que

a esta hora não reconsideraram,

ver-sedia que os la'radorcs da

Bairrada, com o pedido dc me..  



  

ram inteiramente as boas vendas

'd'este anno. '

 

Nil'l'll'ilililll

eoanESPosmixcu

Com o presente numero

termina o segundo semestre

do corrente anno. Em bre-

ve, pois, proeederemos aco-

branea das assignatnras. Fi-

weam (Pisto avisados os nos-

sos assignantes. na certeza

de que satisfarão os ree'bos

logo que elles lhe sejam apre-

sentados.

Teste lugar iremos indi-

eando as localidades para

onde faremos a expedição,

:tim ele que os interessa-

dos estejam antecipadamen-

te prevenlclos, e os srs. alo

correio não devolvam os re-

elbos sem os apresentar as

'pessoas a quem elles dizem

respeito, como como por ve-

zes nos tem suceedldo.

II

Manuel Marques dos San-

tos, Lisboa.~ Pede-se o obse-

quio de indicar u nova morada.

l-'rnetnoso Nunes Ferrei-

ra, Lisboa-Idem.

-_-¡›---_-

O sr. Manuel Carlos de Sousa

Brandão, que lia mezes concluiu Í

!brilhantemente o seu

engenheiro pela Escola do Pontes l

  

eCaIçadas,de !'ariz, vem fazer ser- .

viço nas obras publicas do dis-

tricto de Aveiro.

Este 'novo e distiucto enge-

nheiro é filho do nosso respeita-

rel e illustre cm'religionario,051'. ,

Francisco Maria de Sousa llran-l

dão, que n'outro tempo exerceu

o lugar do engenheiro no porto

d'esta cidade.

_+_

Acha-se doente em Coimbra o

nosso amigo Amancio istuluno

d'Alneida Qiioiroz.

Dezejamos-Ibe rapidas molho-

ras.

_+à_

,I As sentinellas da praça mu-

' nicipal tem ha algumas noites si-

do surprehendidas por um phari-

tnsma. que atravessa a horas tar-

dias o largo em carreira Vertigl-

ncsa, fazendo um barulho dia-

bolico, semeihantc ao arrastar de

correntes de ferro.

E' assim quenos informam.

() bicho foi ja't perseguido por

algumas sentiuellas mais resolu-

tiis, mas não esperou. dando á

perna com toda a ligeireza, em

direcção ao Rocio, e. assustando

um carreiro que vinha em senti-

do opposto.

Pois não estão tempo. e prin-

cipalmente as noites, muito con-

:ridativo para os phantasmas dc-

nneiurem por este mundo;

_+-

Aquella malfadada rua do Lou-

reiro não foi com certeza aberta

para os transeuntes, porque está

7iiasi sempre obstruida de car-

imagens.

(Joni um pouco de boa vonta-

Íde os peões ainda passarão; aos

?vehículos e que se torna impos-

ivel atique aos privilegiadosapra-

w tirar de lá os calhamlmmes. E

'esse entremeutes que esperem

,os vehículos.

E' uma irregularidiulo que já

hpontámos mais d'uma vez :i ver

::se o zelador municipal a destróe.

ílleiteràmos hoje o pedido.

~___°____.__

Communicam de Vizeu que

tem soil'rido um ligeiro incomum-

"do de saude o sr. coronel de ca-

vallaria n.° 10, Antonio Correia,

'ue está n'aquella cidade no ser-

' 'ço dos conselhos de guerra.

----_-.›-_%

A camara municipal do con-

oelho da Feira deliberou diminuir

10'1. nas suas contribuições mu-

nicipaes directas.

. A contribuição existente era

de 30'¡o l

W#

 

  

     

   

  
   

  
   

  

 

   

   

   

   

 

  
   

  

   

  

 

   

   

 

  

  

   

   

  

ços exaggerad os, compromette-

curso do í

' numeros do (Jhm-¡wo-í.

' rio

Uma pobre mulher de Ber-

nardo to¡ ha dias apanhada por

um carro e colhida por uma das

rodas, que deixou a infeliz n'um

estado grave.

_+_

U governo ordenou que a di-

recção das obras publicas de

Aveiro proceda aos trabalhos de

construccão do lanço da estrada

districtal desta cidade a (Zan-

tanhede,comprehendido entre Pa-

lhaça e Sobreira, dispendendo

com esta obra no actual anno

economico apenas a quantia de

2:5006000 réis.

Este lanço de estrada está or-

çado em @36563000 reis.

_+_m

Para os lugares do tribunal

administrativo de Aveiro. segun-

do a nova reforma administrati-

va, foram nomeados os srs.:

Francisco Faustino do Brito,

juiz presidente; Antonio Honora-

to Perdigão e Francisco Augusto

Castello Branco. Para agente do

ministerio publico, o sr. Joaquim

Pereira da Silva Amorim.

+

Consorciaram-se civilmente em

Portel, a EXJ"" Sr.“ D. Maria Ja-

cintha Toscano Vaz. filha do Dr.

Damião Salvador \'nz. com oil-

lustre republicano liespanliol. l).

Ruben Landa Coronado. advoga-

do em llzulnjoz e um dos chefes

da ultima revolução levada a ell'ei-

to n'uquella praça.

w*

Temos sobre a mezu o 'l .° c 2.“

semana-

Iiunu'n'istico illustrndo, que

acaba de. subir i'i luz no Porto.

Não lhe. l'ultu i'm-Im. e tem ele-

mentos para agradar no publico.

Que o (.JIwJ-¡um'i tenha vida

larga e prospera.

----c-__

Um dos episodios mais cara-

cterísticos do nosso meio oleito-

ral foi o que se deu em Valongo,

nas ultimas eleições.

Os progressistas da localidade.

na respera das eleições, lizeram

passear um boi pelas ruas, com

os cornos e o lombo ornados de

fitas e campainhus. com que de-

sañavmn o apetite da gentulha pa-

ra a santa pandiga eleitoral. O boi

era farto, nedio, lnsidio, como

um verdadeiro, genuiuo e puro

corrcligionario do partido gover-

namental. liste animalejo destina-

do ao sucrilicio, para que as suas

carnes fossem encher o estoma-

go dos fieis, foi morto apos a ri-

ctoria c enthusiasticamentc comi-

do.

_+_

0 Sul, jornal que se publica

em Evora. dava Iiadias noticia de

ter sido ali encont 'ado morto um

pobre mendigo. Pri.›cedendo-se á

autopsia, acrescenta singelamen-

te a mesma folha. reconheceu-se

que a morte fora Occazionada pe-

la falta de alimento, pola-fome.

Morreu (le fome,oiufeliz! (Jo-

0 POVO DE AYEÍRO

Empregain-se n'esta indus-

tria cerca du. 6500 opwurios. e

pode computar-su em mais de

1500003000 reis o lucro liquido

que das diversas rubricas tiram

os respectivos donos.

U valor d'essas rubricas não

pode considerar-se inferior a reis

'1520100030th com capital circu-

lante de mais de '1:30010006000rs.

o que dá um total aproximado de

5218200005000 reis,

A producçào annual de lan¡-

ficio é pouco superior a reis

126500003000, sendo a despesa

proximamente de 125003000 rs. ("2)

_#-

0 n.° 322 da Bandeira Portu-

gucza vem acompanhado de um

magniñco supplemcnto lythogra-

phado contendo a conclusão da

quadrilha de contradanca para

piano, começada no n.° antece-

dente, sob 0 titulo Os teus encan-

tos.

D'ora avante a Bandeira, que

augmentou de formato, e impres-

sa na parte litteraria e traz em

supplemento a musica para pia-

no. D'este modo tica mais desen-

volvida a secção litteraria, com

artigos de interesse publico e de

critica, como vemos do presente

n.°.

Assignatura, tl'ilnnslrc 700 rs.

Assignu-sc na run dos banqueiros,

207, 1.”, Lisboa.

+__

O sr._ Francisco Nunes (Iolla-

res, [n'oprietario de EMPREL-t

NUNES ltUMANl'lllAh', estabe-

lecida em Lisboa na rua da Ata-

laya, '18, contractou com a impor-i

tante casa editora V. Acha, dollar-

celona, a propriedade (le obra His-

toria. de l'ict-or Hugo, por Chris-

tóbal Litrán, bom como todas as

graruri.: que illustram a mesma

obra, executadas por .l. (Jarras-

co, M. Pclliccr e E. (Laiiiltiell. A

 

ediçao portugueza vas ser feita

com luxo, e breve sairão a luzda

publicidade os prospectos illus-

trados d'csta tão util quanto im-

portante publicação, que conta

numerosas tiragens nos idiomas

licspunhol e trancez.

_.-+_

Na cadeia de Torres Vedras

deu lia dias entrada um putil'e

chamado Joaquim Agostinho, por

ter espancado o proprio pare.; e

no momento da aggressào quan-

do um tal Manuel dos Santos ia

acudir, disparou sobre elle um

tiro de pistola, o qual felizmente

não lhe acertou.

_4-_

Dizem as Novidades que em

200 concelhos ganharam os pro-

gressistas em :19|: Quer dizer:

em todo o reino ha actualmente

eleitas apenas 5 camaras com

maioria regencradora. 2 do sr Vaz

Preto e 1 republicana, em (iran-

dola!

__+_

A camara municipal de Redon-

mo e triste e desconsolador di- do abriu concurso para o provi-

zer-se que se morre de to me n'um mento da escola complementar

paiz que ha mezes esbanjou tan- . do sexii masculino nasededocon-

tos contenares de. contos em fes-

tas e epiparos banquetes!

Ahl que ironia terrivel para

os altos inagnatcs d'essa coisa que

para ahi se chama realcza do

direito divino!

.__.+.__

Os escrivães de. direito da co-

marca de Abrantes, pelo tanto de

terem sido aocusados no Diario

Popular e pelo sr. Marianno de

Carvalho, de ilefi'aiic.la1'ei'n a fazen-

da, vão querellar d'aquella folha.

Os reus não hão de ser m0-

lestados pela vara da justiça.

_4._

A importancia commercial da

Covilhã pode aferir-se pela se-

guinte estatistica que um jornal

d'aquella cidade deu a luz.

lincoutram-se ali 73 fabricas

de tecidos. empregando motores

na força total de 512 carallos

com um consumo annual de corn-

hustivel de 02525 toneladas e mais

2:000 toneladas de lã suja. “200

de azeite, fora outros artigos no

valor approximado de “0:0006

de reis.

 

celho, com o ordenado dt3130^3000

reis e as gratilicações da lui.

_Esta a concurso com o orde-

nado annual (le 'Bd-3000 reis a

cadeira elementar, do sexo mas-

culino da t'reguozia de Villa Cor-

tez, concelho de Gouveia.

_+_.

U (Tcrnpsm de Paris. publi-

cou, um croqztis da disposição

que será dada cm '1880 a grande

exposição universal, que a Frau-

ca projeta para essa epoca.

A famosa torre Eiffel será de-

finitivamente collocada nos terre-

nos actuzdmente occupauios pelo

parque de la Ville, fronteira á

ponte de Iena. Nos mesmos ter-

renos haverá dous theatros desco-

bertos, para pantomimas e bai-

lados. Os artistas d'esses thea-

tros repressntarão e dansarão

deante. do publico, que ha de to-

mar logar debaixo da porta ceu-

tral da ahobada de. ferro, que sus-

tenta '-1 torre.

As bellasurtes e as artes libe-

raes occupam, a direita e a esquer-

da 'lo Campo de Marte, dous ecli-

licios precedidos. defronte da

avenida Puipp, por um largo ves-

tibulo identico destinado á es-

cultura estrangeira. Com o nome

coll -i-.tíro dea 't '-s !ih-runs sãode-

.si-,um ins as s 'guinle industrias:

mobiliu. bronzll, ceramica. etc.

A prospectira desagrudavel

que aos visitantes \'iiulos pela

ponte d'leua apz-es'nitariam os nu-

tnerosos telhados das secções

francezas e estrangeiras, vae ser

inediticadacom uma galeria falsa,

que deve produzir um excelli-.mte

etl'eito. Uma alea de. 30 metros de

comprido. aberta entre esses edi-

ficios, conduz á galeria das ma-

quinas, cujo projecto d'uma gran-

deza e bom gosto admiraveis, já

está desenhado e calculado.

Essa galeria, que mede 380

metres de comprido, será cober-

ta com um tecto de ferro, assen-

te em columnas artisticainente

trabalhadas e com a altura de 40

metros. Não existe ainda no mun-

do obra como esta que se proje-

cta. Serão precisas 18 d'essus co-

lumnas, que ficarão á distancia

de 21 metros umas das outras.

N'estas condições a sala das ma-

quinas não poderá deixar de ter

um aspecto unit-o e grandioso.

As maquinas, que receberão a

forca motriz, produzida n'um

grande largo proximo da galeria,

trabalharão na presenca do pu-

blico, para o qual sera resort-“nda,

a altura d'um andar, uma galeria

de. 18 metros de comprido_ em

todo o circulo da galeria princi-

pal. .

Dons pavilhões. construídos

em frente das secções frant'ezn e

estrangeira, serão ocupados pela

camara de Pari?, e pelos ministe-

rios.

lorkroy tenciona pedir aos

('onstl'llctorits uma economia de

dous milhoes de francos no or-

çamento que elles apresentaram.

.__.____#____.

Foi aprnsnn tada à camara fran-

veza uma preposto de lei relativa

a coliran :u il'uma soinma de fran-

co.- |7.0')():llll0. ipic a l'uniilizi dos

príncipes de Orleans dere ao the-

souro.

U artigo l." d'esta proposta é

assim concebido:

all governo e convidado a to-

mar ns medidas necessarias:

1;', para que as duas inscri-

pçôos de renda de. 2001000 fran-

cos cada uma, entregues em 1873

á familia de (lrlons, despresando

o contrato celebrado entre esta

familia e o listado. sejam risca-

das do grande livro de divida pu-

blir::

2.“, anctorisando o recebimen-

to da quantia de, 7.-'i-002000 fi'an-

cos. que. foi paga indm'idumonte

a titulo de juros d'estas rondas,

ate ao presente.)

-v,_+__

O marechal de campo hcspa-

nhol Moreno del \'illar acaba de

subir a tenente general, em paga

des seus bons serviços. os de apre-

hcnder o brigadeiro Villa (tampa.

Assim o commenta um periodico

de Hespanlia.

___+-_

Foi publicada em italia a lei

que regula o trabalho dos mono-

res de ambos os sexos. Só traba-

lham os menores de mais de 0

annos ou Ill annos. se fór em mi-

nas. Dos 9 aos 115 nunes, só tra-

balham apresentando um attes-

tado de medicos delegados pela

junta de salubridade, certiñían-

do que gosam boa saude c podem

empregar-se sem inconveniente.

Um regulamento determinará

em que condições se empregarão

os menores de 1:") annos em tra-

balhos perigosos ou insalubres.

Antes dos '10 annos os menores

não trabalham mais de 8 horas.

Outros artigos estabeleceu¡ as

penalidades contra os patrões

que empregarem os i'nenores ille-

galmente.

 

_+_a

No senado hespanhol reprodu-

zirà o sr. marquez de Sevane o

mesmo projecto que apresentou

nas cortes de 1854, pedindo a

abolição da pena de morte.

--__*__á

  

3

Contam as .N'i'ui'dmlcs que em

Villa Nora de Gaya hu alguns pa-

rochos que estão merecendo do

prelado as mais severas repre-

heneñes.

Istes sacerdotes ti-em por !tos-

tume, dom-ils da missa conven-

tual, apregoar vendas e transa-

cções, como se fossem uns cur-

tazes de aununcius t'allanles.

E mostra-sn ;aquelle jornal

muito admirado d'aquelle meio

de publicidade. Não se admira.

que issoé muito uzndo nos pres-

bylerios do campo, e até nos das

cidades, vide, por exemplo, Avei-

ro.

 

u*

O homem que libertou milha-

res de escravos; o martyr da li-

berdade; 0 obscuro guardador de

porcos, que chegou a presidente

da republica dos Estados-Unidos.

Abrahão Licoln, era advogado, n

foi incumbido, uma vez, de dl*-

fonder um individuo accusado

pelo crime de homicídio. liutre

as testemunhas, algumas tlm'lu'l-

'aram ter reconhecido o reo. dc

noite, á luz do luar. na om'asião

em que elle apunhalou a sua vi-

ctima. Começaram os debates. e

todas as provas eram contrai-ins

ao :tccusado; no resto dos jun-:-

dos notam-sen conviwào do ou e

elle fora o criminoso. (Juan 'o

Licolu tcre a palavra, levantou-

se, c disse apenas:

_Todas as provas n toda a

accusacão. que se funda em (pm

as tnstemnnhus viram e ¡Writonllrt-

ceram o réu à luz .lo luar. column

pela busc. Nessa unit-r. não lioi -

re luar.

E mostrou um .itmantwh. U

reo foi absolvido, e.. mais tarde,

o verdadeiro culpado Veio entro-

gar-se à justiça.

Senão fosse o .ilmondch. o

innocenle ora enforcado!

  

íiiiiiiitiiiiii i

Recebemos um exemplar dos

Estatutos da companhia explo-

i-:idora dos terrenos salgados do

Algarve, d'uipiolles salgados n

que o sr. l'inln-iro Chagas ligou

o seu nome por uma forma \'cr-

gonhosu.

:it

A difíamação (los livrei-

ros sm-eessores de li. (“har-

dron.-- l'lei'chemos este [Mitch]

que trata miuiu-iosuinunti- d'uuia

questão de propriedade litteriu'ia

intentuda pelos srs. Logan it Go-

uelioux contra o sr. Eduardo do.

Costa Santos. nolibelloda dual o

sr. Camillo Castello lirnnco, ¡ill-

ctor d'aquelln folheto_ é act-usado

de fraude na Venda das suas

obras.

a.

A victoria da Republica_

E' um almanach illustrnzlo, para

1887. com uma linda capa a chro-

Ino. \'em muito interessante no

texto.

Agradm'emos o exwuplnr que

nos foi enviado.

(Justa apenas lllIl rois. e ron-

de-se em Lisboa em (“asa do sr.

.loão Augusto Torres. nn travessa

do Açougue Velho, iii', 2."

8

Almanaeh do “lah-Life.-

Rei-obomos do Alrarim Pi-

menta. da rua do Santo lldei'on-

so, do Porto, aquolle (lilnilllãu'ii

para 1887. E' um volume do |02

paginas com uma cxcellonte ca-

pa a chroino, pelo commodo cus-

to de 'ltitl reis.

Agradecemos.

à:

Revista de iledleina no-

simetriea. Recebemos o nume-

ro 'l'l do 8.° anno

Assigna-se na pharmacia M. J.

Pinto é: (L', Loyos. ?lo-.Porto.

*
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Í? !Numa beijo.; \ hihiic

them¡ (to (Inri: ti'¡\l.l".l with":

í-lquello inti'rosmnlo rtnntunto. Iio

ltllll'lmin tscl'íphll' PMT-'5' l“:a't'l'lt'lL

ltoeolmnos o l'ascirnlo n." 7.

'.l'oxlos os ¡wlillos down) sm*

¡'m'mdos :l .Inmjunn .-\nlnnos Lei-x

tiro. run do Almada. '315, l'orlo.

TI¡

03 Inllhñrs do criminoso. 5

nílr'r'lwnms o i';is«'in'lllo .'vttd'on'lr'

ijslv'ninlo l'tllllítlll't' c-«lilmlo [Ir-la

amore/.4 Sr-rüvs Romantiros.

.ásssgrm-so na rua da (Iruz de

Pan, 26- Lisboa

, a

.à ¡ílnlsuiação Portugue-

z;¡.-lterêbemos o n." li¡ do tm'-

miro nuno d'osta revista. _lilic-

rarln e artistira.

Assume-so na Travessa da

(guioílnazla, n." 3.3, 1.” andar-'Lis-

boa.

à

0 Pastolleiro de Madrigal.

- ltorehomos o Fascículo n.” õí.

lá' ovlitora a Empreza Noites Ro-

mentiras.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, 1.8.

*

Reptllnlieas.-Sahi11 o n.° 97

S." rln ft.“ smtp).

nono in Hei LIMA T

5 .AS ÊÁACHINAS

I.-›H

tti'l'ltlm E lllíi'GSthl M1 llQlElS

Juni/”U, Him dos .l!.'¡'rm1r›rr.›:,

¡1.'5-7'3. í Í, ”16,50 e É.?

“EM grande sorticlo de mo-

rois, [aos como: rommo-

llns, Mirins mnnnodas.

cadeiras ele ditTorr'ntos: j

(cílios, numas do ;gostos «lille-.ron-

los, itnlnns, lnrntorios, toumulo-

ros, raixns do (taloeruira, c'nbiilos

etc., ele'.

'.l'rm tmnbem vspollnts :le erva'-

lnl em differentrs tan'iunhos. as»

sim como galerias. (sjmtz'n'os o

grande. sortido de molduras de:

 

n

o PO'L'U no: .wramo

thã ANTE!
DE COSTURA.

HA

(l'livilhiNHlA FABRIL SINGER

.tenham de: 0h10!“ na Expo-signo Internacional de Snlnd, do
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londres, a

MEDALHA :D'OURQ

tl ilillill l'llEiiltl _CMliEliilNl NESTA “POSIÇÃO

E' mais tuna rieloria ganha pelas excellenles maehinns de

eosorda tlülii'AXlllA SIÍ'ttiElt qneso rendem a presiaçôesde

neo reis senmnaos, sont prestação do entradaeadinlloiro

(lill'oronlos largo-ras CLn douradoJ menos p“" Milo llál

o ln'uto, .o 41m: todo \'t'lllle P”"
V um promouonrirlntiro o sem colu-

potitlor u'csta cidade.

MOT" Ml) !Hill ClillSS Ll-

MIS 0F STEAHÍERS

 

   
ñ Para os portos¡ o

nas (latas abaixo

- nlenrlonaclas sa-

Tmh: a Correspondormia deve hlrão ele Lisboa os seguintes

ser dirigida a .›\. Barros, rua No- paquatcs lnglezcs:

va do (larmo, 90, l.“-LÍShOíL

NUNEIUS

  

Altlil'lNltA-SE uma rasa alta

no lnnrro do S. Sebastião. Qumn

a Iii-ntumler pode t.lil'igil°~se a José hoa opaqueto in::an SlltlLIS. tomando .

dos Santos Polonio, de S. Ber-

nardo.

   

 

I' liAMAMOS n attencão do

› todos os sr-s. Cousunnni-

 

dores para estas qualidades de

grnrhra li' a mais barata. a mais

estmnmtnl o a melhor até hoje

ronhooidn.

'tem acolhimonto geral em to-

do o paiz, e foi prmniad¡ na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

 

ANS
ELM

E“: ::Silkov
olnhm 1m_

MANAU ENS E ?Sind-'u ?,35313 ' i '
1mm e MANAUS.

Lll'Elil'lltlI, E lill'Ell PLATE

llÀIL STEAMERS

Em 2'.) do novembro subirá de Lis-

¡›assu¡_zoirm para Bahia, [tio de Janeiro,

Santos c Hw Grande (lu Sul.

 

a:

 

BENEBHAMMMEE" non Inrnnin .nnznt

Para I'nr/mnrbuco. Ita/Liu. Rio ¡tc Ja-

ncm) u Santos sahirào os paquotos:

em 3 do dezembro.

do dezem-

::Elilllllt?uflc de_

, ARGENTlNA ::id:3093 “°'

Os passageiros team carro e com-

cimentos de mercearia e muitos ' boyo gratis.

outros no Porto.

Exija-se a hotijae etiqueta com

a marca (registada) Mor.“ ct (1', e

a rolha com a firma ('(ac-simile)

dos ?aluno-autos.
.__..

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FERRIIGINOSA

DA PHARMACIA FRANGO, unica legal-

menta atlctorisadit u. privilegiada. E' um

tonicn reconstituinto e um precioso ola--

 

. l

mento rnparador, llltlllO am'adare o de j

facil dignstão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padooimontos do poi-

to, falta do: apetito, om oouvalesoontos

de. quaLwluer doenças, na alimentação

Para passageiros o mais esalnroci-

mentosI trata-so unicamente com Ma-

nuol Joao Soaros dos Reis-rua dos Mer-

cadores, lt) a iii-Aveiro.

N. B.-Passagcus om todas as com~

panhins, por pruços muito reduzidos,

vende-as o annuncianto.

Fauilitmn-se passagens gratis para

a província do S. Paulo, Brasil.

XAROPE PEITORALDE MAYA

Muito util no tratamento das' pneu-

monias. Combate de prompto as tossos

couvulsas e ln'onchitos.

pas mullm'os ezravidus e amas do leito, .

possuia'. odosaw', e'reanças, anemicos, e

ou; geral Los dehâlitadns, qualquer quo

sojn a causa da Ilohilídado. Acha-se i¡

Vanda em todas as pharmacins do Por-

tugal o do estrangeiro. Deposito parou

na pharmacia Franco, em Belem. Paco-

te 20:) reis, pelo correio 220 r. Os plum-

tes devem conter o retracto do auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depositada em con-

íormidade da loi dc 4 de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmaoia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

O REGULO
OU O REI PRUSCRIPTO D'OVAR

 

Um volume de 136 paginas em 8.0

trance¡ e bom !papel -brochado 250 reis

-cartonado 350 réis.

_ Enviaose pelo oorroio, franco de por-

te, a quem enviar a sua importancia um

estampilhas postaes a Manuel José Soa-

res dos Reis, anti o o ein-proprietario e

redactor do jorn: O Oval-mae, rua dos

Marcadores, '19 a w-Ax'eít'o.

inn-neonatal DE Mill
Com o uso do quatro a seis fricçocs

d'cste precinsso medicamento, desapa-

rei-.em imnmdiatamentu as dare.: nuvral-

gicas. dores das juntas, c rhoumatismo

muscular.

lnieeçãod'l'onng

Remedio cilicaz no tratamento das

purgações tanto antigas, como moder-

nas.

MMM [10 Illl. MMES

A mais (rfl'iuazparn obter a cut-atlas

impigons, herpes, o muitas outras mo-

lestias (le pollo.

Todas estas especialidades se en-

contram á venda na pharmacia do Fran-

cisco da Luz, 8x FJ', cm Aveiro, e na

pharmaoia Maya, em Oliveira do Bairro;

aonde se satisfaz do prompto qualquer

pedido tanto em grande escala, corno;

em pequena, pelo correio.

 

H

COMPANHIA FABRlL SINGER,.

.U'l'lllitlcáõ, Rua do Jeso. Estovzun.9-7

(Pegado à ('alxa Economic-a

'os [breu-hp»

no caso mais são afílançados

::Im-tunado m" pelo
¡aan-os 500:?00 A"“ Governo

Convide para tentar a fortuna

na grande loteria do dinheiro do montado, :Hinor-aula pelo Estado de

Hamburgo, na rjnzl! Im n. ril'nr-w r-.zn todo o ouso,

NUYI'Í CONTOS - RSU/(fd) nmrros

:- Eis aqui o; premios d'cslu vanlnjmissima Loto-ria om dinheiro Liu con

L tmlo, a qual, oonl'ornw. o plano, consta de 10!):IM'3) ¡olho-tw.

U PREMIO I'llthlll'Al. \'U (AHU MMS FELIZ É DE

500:000 MARCOS

, a'li'cuud prum. ¡iv-u

v .
A L s l . . l A_ . I. 'A

y \ '

l 'n'emio de . . . . 300mm) marcos lb plantios de, . . . . .. loool) lllslln. y _ , A

i 'll t) do . . . . . . . . . 2001”) I ?ati p do . . . . . . :'lztllll)

a :o . . . . . . . .. 1002000 u too do . . . . .. ::nono J _e j -_

.r n . . . . . . . .. :mm » 253 mono 5)* F ,r 1'¡

1 o mon) n 512 ~ L l tj? j_ ,1- J L

2 . . . . . . . .. "0:000 › sis - ,,. _ J . _ j _

; l 2 . . . . . . . .. ![30:001) y: lã!) (lolttlll,24)l_te lift "J/_1h ”dia”: t'dtg'rw /JUI'ÍJHJ/zs! “jus.

2 a amooo n 317m de . . . . .. Hr. !nula rom :um _,¡mmms "mm

, l n 3H:OUU n 'fil-'.10 do 12H. lltlje 'J/e ' _ ('IHN'I'U'HJU3 (m cdi/“I. Parishllwe

-5 a . . . .. 203000 o 3330 n do... li?, 40 e 'IU -- j Erg' ;z - 5 . _ _ q_ "

a a 10:000 ., Total sozrm premios. v í "l 1“' 1“ Í-l Ls

.. Os ditos premios, haja e que houver, devem roparlir-sc por sorte-.ins ,_

:l dentro do pràso (Ir). poucos utosos, em 7 classos.

' t) premio principal da primeira ('lztsão importa em 5“:000 marcos,

:toorumuntmulo na segunda classe onzooo m., na torneira 7H:H:n) m.. na .juan

:f ta Hllzortf) m., na quinta BMW) m., na «mta 'llitlzllllll ll., na sotima :EHIIMUU m.. _

s junto com o premio numa¡ de :EUlelJUtt m.. o do 500100“ mrn'uos. '

,, 0 pruçn para o primeiro sorteio, contorno: o oulítal, é

3' I'm blihoto Inteiro,orlginal, 6 num-cos ou 16140 réis.

?Ido bilhete.. orlglnal. 3 o ou 100 ›

_ ifm quarto de bilhete l 172» ou 350 › A

Estes bilhotos, garantidos pelo Alto Governo (não prmuressa: prohg- "I

'l hidaw') junto com o plano original mando ou para¡ todos 0.4 pontos, por mais

; listantos que sejam, root-.hundo adiantado o valor d:: rumos ::1. Logo que: ter- , '

li. mino o sorteio cada um interessados roceherzi du mim uma lista oll'ioial d;

extracção, som quo seja preciso requcrol-a.

1 ltumolto do antemão o. gratuitanmnto as pautas quo, soh a ..'hancull:.

das armas do Estado, xmystram as quantias repurtidns ¡mlâts 7 classes. _ ,

_ t) pagamento do; respectivos ¡n-arnios sora sutix'l'eilo por num, ;em 1n- '

lervcnçao do ninguem, com :a maxima rapidez o soh toda a L-al.tl,ella._ '

A Para podir hilhclns union-:un dirigir carta srgura, contendo o llttpt'tl'Lt'

ou¡ letras sobre Londres. . h _ _

,i' Attnonrlondo :1 que se vao approximando o sorteio, [morram dirigir-Sc

" com toda a confiança o fazer 04 partidos .

' até 20 de Novembro p. v.

a. Samuel ¡Im-,ksclwr sem'.

Bnnqnoiroe ozn'nhista em IIAMHÍ'RHt) t”

 

      

  
HIST

Honorio Ponuourn De oz“

ÓRÍA ñ

Illuslrada com magnllleos rola-atos dos patrloi as mala ll-

lnslres &inquella @podia c dos homens mais uolavels do

seculo XIX.

GRANDE EDlÇÃO PÂTRIOTICA

..47.

 

Valiosns BRINDES a cada assignante, consistindo em »i magníficos QUA-

DROS compostos e executados por proi'msorcs distinotos (lc Buler Artes. h

Os BRINDES distribuidos a. cada assignaute vcudcr-so-hão avulsos por 30

mil réis.

A ohra publica-se aos faSciuulos, sourlo um por Inez. Í n

Cada fasoiculo. grande formato, com Gt paginas custa apenas 240 reis sem

mais desumana alguma.

No importo do Brasil cada fasoioulo 800 rois fracos. _

A ohra é illustrmla rom notuveis retratos em numero superior a 40.

Esta collecção de retratos, rarissima, 'colide-sc hoje. quando apparece, por

1'.) e '15 libras. _ I .

A obra completa, que comprehandc 4 volumes grandes não ficara ao assng

uante por mais de 105000 reis fortes.

Já so distribuiu o 1.0 o o *2.0 fasoiculo d'esta obra nolavel pela belleza dos

retractos, pelo esmero da ediçao e pela competencia e elevação com que ó escri-

pta pelo conhecido escriptor José d'Arriaga. _ _

Está aberta a assignatura para esta notavel edição em todas as livrarias de

Portugal e Brasil 'c na

LlVltARlA l~*(')RTUENSE DE LOPES d (1.“-EDlTORES

RL'A no ALMADA, '1223- Pon'ro

Recebem-se propostas para correspondentes em to-

do o pau ,g no estrangeiro.

 

, Acha-se: ;i \'ttml

" gravuras, distrihuida; em ::imgjmlm w_

' \|'il~'›, a l'liltllllllíl'ilí

e eiro Junior.

_...-

VINHO NUI'RITIW 'BE tis* '

Prlvnegi- _ ›

  

 

gmvvuo,

ado, an- e »praia-

clorlsa- pela jar.:-

do pelo ::a ¡consult-

tlva de saude p .buea'

E o Inulhor tonit'o nutritivo que se @U-
nha-uv: muito digr-stivo, forliticanto'e'
reconstituinto. Sob a sua influencia d'a-
senvolvwse rapinlamonto o apetite. cn-'
r1qtt-c-e-sc o sangue. tortaleoeiu-:íe os'
inusoulos, c voltam as forças.

Emprego-su.: com o m..í5 feliz exito
nos esto¡rmg<›s ainda os mais' tlebois
para combater as (ligostúes tardias e lnz
boriosas, a dispupsia, ::urdialgia gas-
tro-dymu, gastralgia, ainenlia uu,inuc-
grau dos orgãos, rarhitismo, consumpçâo
du carnes, alii-crões escrophtdosas. r. em
geral na ::onvalesuença de todas às do-
enças aonde e preciso levantar as tor-
ças.

Toma~se truz Vezes no dia, no acto
de cada comida, ou um caldo quando o
doente não se possa alimentar.

Para as croançm ou pessoas mui-

to dehuis, uma colher das de sopa de
carla voz; e para os adultos, duas outros
colheres tambem de cada vez.

Esta dose, nom ouaesquer bolachi-
nlias, é um excedente u lunch n para as V

j pessoas fracas ou com'alesoentes; pre-
, para o estomago para aoceitar bem a a- l
j limentação do juntar, u concluido elle
toma-se ogunl porção ao «tuastu part;
r:l"lÍll-'ll' completamente atlígostt'loí

Para uritar a control'noÇãU, os envo-
luuros da# da! garrafas (levem conter o
"z-traotu do :uu-tor e o nome um ¡requa-
no cirrulos alnzllolltu, ¡nul'e'tt que um

dopoutmlu ::m conformidade da ln'í (lo-
rlo. junho do lo'le l ,

v

.
a nas principnos I'nr'

"molas do Portugal o do estrangeiro lie
;.ostlo geral na farmacia França, em Ue
Inun.

Deposito 0m Aveiro na farmacia e
:rogariu rnmliuinul de Joao Bernardo Ri-
.mer Junior.

_ _A ohra "onstnrá de 5 Volumes ou 60
\lammulm um 4.4' o illustrada rom 300

sonham' do :i2 [toxinas :to ¡n'ero dc 100
¡l'el\'. paula; “nim-Io du unlrogaí

_ r:.:.i :NHÍIJl'êt garanto' u indo: o¡
llllllYltÍIlIIS ![III' :wwu'iurom .'› assiunam-

' 'im (IU 2“ p. 1:.

_ _'l udn :i cor¡szmndunoia (love. sor di-
rigida :'i Ln'rnriu Ilivilisaçno do Ednardo
lili Boda Sitlthla, uditor, rua de: Santo
llIlI-.loih'tl, 'í e "r-PUMA).
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Â_

tionlra a tosse

XAltUPE PElTnnAL DF. JAMES. unico
legalmente atmtorisado pelo Conselho
de Saudad'uhlica, ensaiado e approvado

nos hospitaos. Acha-se á venda em to-
das aspharmaoias rio Portugal e do eg-

trangeiro. Deposito geral ua pharmacia
tranco, em Belem. Os frascos devem
conter o rotraoto e firma do anotar, e o'

nome em poquenos círculos amarellos
marca que está depositada um conto::

¡nidado da' lui de 4 dejunho de '1884.

Deposito em Aveiro na pharmaciaa
drogaria medicinal rioíoào Bernardo R1.. 


